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Veja na relação se seu

pedido de transferência

foi deferido. Os taxistas

listados devem procu-

rar o DTP (Departa-

mento de Transportes

Públicos) para finalizar

o processo. Três pro-

cessos foram indeferi-

dos, e os motivos po-

dem ser esclarecidos

no DTP. Pág. 22

Taxista afirma que foi multado

indevidamente por agentes da CET.

De janeiro a setembro deste ano

foram aplicadas mais de sete mi-

lhões de multas na cidade de São

Paulo. Se você foi vítima, saiba

como recorrer. Pág. 14

Taxista reclama da

indústria de multas

O aplicativo TAXISP veio para

combater a irregularidade de em-

presas que estão usando carros

particulares, trazendo prejuízos à

categoria. Para fazer o cadastro o

alvará e condutax precisam estar

em dia. Pág. 25

Aplicativo

TAXISP:
cadastre-se

gratuitamente

Aos inadimplentes com a Coopetasp ou sindicato é cobrada uma taxa de

serviço. Atendemos também os taxistas do litoral e Grande São Paulo.

Ligue: 11 2081-1015

Carta de rendimento na

Coopetasp sai na hora

Se você vai trocar de carro, con-

sulte os anunciantes da Folha do

Motorista. Eles têm sempre profis-

sionais preparados. Para anunciar,

fale conosco:

folhadomotorista@terra.com.br

cob.unida@uol.com.br

11 5575-2653.

Pág. 30

O seu carro 0 km

A GNC, Gente Nossa
Corretora de Seguros,
líder do segmento, há

mais de dez anos
garante o seu

patrimônio. Ligue: (11)
5572-3000. Pág. 20

Se você tem

seguro, seu

táxi está garantido

Fotos: Mario Sergio de Almeida
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Nobre vereador,

A Federação dos Taxistas Autô-

nomos do Estado de São Paulo –

Fetacesp - pelo seu presidente que

ao final assina, vem cumprimen-

tar e parabenizar o prezado ami-

go por assumir a Câmara Munici-

pal de São Paulo no próximo ano,

como vereador.

Você assumindo a vereança quem

ganha são os taxistas de nossa cidade,

que terão um vereador à altura para

defender seus interesses. Quero apro-

veitar a oportunidade e também

cumprimentá-lo por mais esse suces-

so alcançado no Feirão do Táxi, reali-

zado dia 18 de outubro, com mais de

200 carros vendidos para os taxistas.

José Fioravante – Presidente

Fetacesp

Lideranças da categoria e taxistas parabenizam o vereador Salomão

Prezado Salomão,
Venho parabenizá-lo pela vitória

alcançada como representante da ca-
tegoria na Câmara Municipal de São
Paulo. Faço questão que você suba no
palco da festa da Ligue Táxi como ve-
reador, em 06 de dezembro.

Conte sempre com a Ligue Táxi para
o que for preciso. Eu e minhas unidades
nos empenhamos em busca de apoio aos
candidatos que você indicou.

 Rodinei M. Lessa - Presidente
Ligue Táxi

Senhor Salomão,

Quero parabenizá-lo pela vaga de

vereador. Você será mais um por nós

na Câmara Municipal de São Paulo.

Eu preciso de uma indicação de des-

pachante que parcele dívidas de mul-

tas. Desde já obrigado.

Josenilson dos Santos - taxista

Josenilson, agradeço por suas

considerações. O despachante

Caparroz, no bairro da Mooca, rea-

liza esse tipo de trabalho. O endere-

ço é Rua Siqueira Bueno, 2226.

Salomão Pereira – editor da

Folha do Motorista

Parabéns Salomão,
Precisamos de você na Câmara dos

Vereadores para nos ajudar no que for
possível. Coragem e força para lutar por
nós.

Luiz Augusto - taxista
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Para trazer mais segurança para a

categoria Salomão Pereira, em par-

ceria com a empresa de tecnologia

Cerruns, criou a câmera de seguran-

ça para táxis. A câmera registra a ima-

gem de todos os passageiros que en-

tram no táxi e as armazena em uma

central. Com isso, o carro pode ser

roubado ou destruído, mas as imagens

dos criminosos já estarão gravadas.

Os veículos equipados com a

câmera possuem um selo informando

sobre o monitoramento e o registro

da imagem. Caso um passageiro mal

intencionado entre no táxi, ao saber

que está sendo filmado desistirá de

cometer o crime.

A instalação do sistema de segu-

rança para táxis através de câmeras é

muito simples: o taxista pode utilizar a

linha do seu próprio aparelho

smartphone, adquirindo apenas outro

aparelho, sem linha, para uso da

câmera.

O custo do armazenamento das

imagens e manutenção de todo o sis-

Câmera de segurança inibe assaltos
Câmera idealizada por Salomão Pereira

traz tranquilidade aos taxistas

tema é de R$ 45 ao mês. A instala-

ção do equipamento fica em R$ 250,

e pode ser parcelada em três vezes

sem juros.

Projetos de instalação de câmera

em táxis surgem por todo o país

A violência não está mais restrita aos

grandes centros urbanos, e cotidiana-

mente são noticiados casos de crimes

envolvendo taxistas em diversas cida-

des brasileiras. Para proteger a cate-

goria vereadores de várias localidades

já apresentaram projetos para a

obrigatoriedade da instalação de

câmeras nos táxis.

Na cidade de Uberaba, em Minas

Gerais, o vereador Paulo César Soa-

res apresentou um projeto de lei que

prevê a instalação de câmeras de

monitoramento em todos os táxis da

cidade. Ainda em Minas, Juiz de Fora

e a capital, Belo Horizonte, também

estudam a instalação de câmeras.

A capital do Paraná, Curitiba, pos-

sui um projeto em tramitação para

monitorar a frota de táxis através de

câmeras, com o apoio do sindicato dos

taxistas do estado. O vereador

Maycon César, de Joinville, em San-

ta Catarina, apresentou um projeto

Estamos cadastrando oficinas especializadas em taxímetros

de todo o Brasil para a ampliação de nossos centros de instalação.

Entre em contato conosco.

11 5575-2653

salomaosilva@terra.com.br

semelhante e em Caxias do Sul, no

Rio Grande do Sul, a proposta está

sendo analisada. Em Porto Alegre as

câmeras já são obrigatórias.
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A manhã do dia 30 de outubro foi

de pânico para três taxistas de São

Paulo. Por volta das 6 horas da manhã

três motos, com dois assaltantes em

cada, renderam o taxista Adeilson

Sampaio da Silva próximo ao Aero-

porto de Congonhas, na zona sul. Os

criminosos levaram o celular e a car-

teira da vítima.

Minutos depois o mesmo bando

abordou outro taxista no trânsito, que

reagiu ao assalto, jogou o carro em

cima dos bandidos e fugiu. Nesse mo-

mento um policial, que testemunhou a

ação, começou a atirar. Os tiros não

Um taxista de 57 anos, que não teve a identidade revelada, foi assassinado

na porta de casa na região do Parque do Carmo, zona leste de São Paulo. O

crime aconteceu na noite de 17 de outubro.

O taxista, que morava na região há mais de trinta anos, foi baleado na

garagem enquanto fechava o portão. Nada foi levado da vítima. O caso está

sendo investigado pela polícia.

Taxista é assassinado

na zona leste de SP

atingiram os assaltantes, mas dois de-

les caíram das motos e fugiram a pé pelo

túnel que dá acesso ao aeroporto.

O taxista Laerte Aci dos Santos foi

a terceira vítima. Os criminosos a pé

entraram na frente do carro de Laerte

e, armados, obrigaram o taxista e um

passageiro a desembarcar. Os assal-

tantes fugiram com o táxi pela con-

tramão para resgatar as motos que

ficaram no local da segunda ten-

tativa de assalto, e conseguiram

escapar da polícia. Até o momen-

to não há pistas sobre os crimino-

sos, e não houve feridos.

Seis ladrões causam pânico em taxistas

perto do Aeroporto de Congonhas

O taxista Cláudio Ruby, de 39 anos, foi morto a facadas na noite de 17 de

outubro na cidade de Igrejinha, no Rio Grande do Sul. A polícia foi chamada

após uma testemunha ter visto dois homens golpeando o taxista. A vítima

foi abandonada em uma estrada, e os assassinos fugiram no táxi. Cláudio che-

gou a ser socorrido, mas não resistiu aos ferimentos.

Taxista é morto a facadas

no Rio Grande do Sul

Oswaldo Deocleciano José Cor-
reia, taxista de 68 anos, foi assassina-
do após uma tentativa de assalto em
Pirapozinho, no interior de São Pau-
lo. O crime aconteceu na noite de 18
de outubro.

De acordo com informações da
polícia o corpo da vítima foi localiza-
do em uma estrada de terra. O taxista
trabalhava a mais de 30 anos em um

ponto em frente à rodoviária do mu-
nicípio.

No dia seguinte ao crime a polícia
prendeu um desempregado de 31
anos que estava com o carro do
taxista. Ele usou o táxi para ir a um
motel, e no quarto foram encontra-
das manchas de sangue. O rapaz nega
o crime, mas permanece detido à dis-
posição da justiça.

Criminosos matam taxista no interior de São Paulo

Leonides Gomes da Costa, de 55 anos, foi encontrado morto no porta-

malas do táxi em que trabalhava na manhã de 23 de outubro em Betim, Região

Metropolitana de Belo Horizonte. A polícia foi chamada por um ciclista que

passou pelo local e viu marcas de sangue no carro.

A vítima apresentava 25 perfurações a faca. Ainda não há informações sobre os

criminosos, mas o rastreador do veículo deve ajudar a esclarecer o caso.

Taxista é assassinado com 25 facadas em Betim, MG
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Ânimos exaltados, país dividido

Fortes emoções. O segundo turno das eleições presidenciais no Brasil fo-
ram as mais disputadas da história, e não só pela diferença pequena de votos
que separou os dois candidatos. Pelas redes sociais, mais populares do que
nunca, amizades foram desfeitas, ofensas proferidas e até famílias se dividiram
por opiniões políticas opostas.

Os eleitores de Aécio Neves e Dilma Roussef teimavam em dizer que não
eram de direita ou de esquerda, ricos ou pobres, vermelhos ou azuis, mas
simplesmente brasileiros. Independente do partidarismo, acreditamos que cada
um defendeu suas bandeiras pensando no bem do país, e isso por si só já é um
fato a ser comemorado.

Melhor do que a apatia com o processo eleitoral é a discussão sobre o que
deve ser mudado ou mantido. Antes restrita às reuniões de partidos e militan-
tes, a defesa por um dos lados nessas eleições tomou forma nas ruas, nos
pontos de ônibus, nas discussões em bares e na internet. Pessoas que não se
conheciam se aproximaram pelos mesmos ideais, e outros tantas amizades
sofreram abalos sísmicos por divergências políticas.

O suspense gerado na divulgação do resultado final, por culpa do horário
de verão e também do fuso horário brasileiro, fez com que os dois lados crias-
sem uma esperança ferrenha. Com a vitória, porém, o PT se tornou o inimigo
número um de quase 50% dos eleitores do país.

O lado triste de toda essa epopéia eleitoral foi o preconceito, explicitado e
aflorado em meio à dor da derrota daqueles que sonhavam com mudanças no
Planalto. Culpando os nordestinos e beneficiários do programa Bolsa Família
pela reeleição de Dilma, os revoltados anti PT ofenderam pessoas trabalhado-
ras, honestas e dignas. Nada justifica a ideia de divisão do país em Norte e Sul:
o Brasil é lindo pela sua diversidade.

Agora é hora de juntar os cacos, arrumar a casa e seguir em frente. A
vontade da maioria deve ser respeitada para que nosso país tenha a estabilida-
de necessária e supere todos os problemas que tem pela frente. Esquecendo
partidos ou preferências, nós vivemos aqui, e temos que torcer para que a
presidenta Dilma realize um bom governo para todos nós. Mas, o mais impor-
tante: vamos retomar todas as amizades perdidas com essa eleição.

Nunca antes nesse país

uma eleição foi tão disputada

Após publicação neste
prestigioso jornal, na edição
n. 726, da matéria  intitulada
“JUSTIÇA DETERMINA
IMEDIATA INSCRIÇÃO
DE DESPACHANTE NO
DETRAN” surgiram
questionamentos por parte
daqueles que não tinham
qualquer contato com a pro-
fissão , até porque a decisão do Tri-
bunal de Justiça do Estado de São
Paulo se referia a inscrição daqueles
que já haviam atuado na área e que
teriam “direito adquirido”.

Ao ser regulamentado o exercício
da profissão, restou estabelecida a cri-
ação e o funcionamento do Conselho
Regional dos Despachantes
Documentalistas, que recebe inscri-
ções dos interessados.Entretanto, o ór-
gão representativo da categoria exige
a frequência em curso por ela minis-
trado para o eventual candidato que
não comprovasse o exercício da pro-
fissão antes da sua regulamentação, já
que estes possuem direito adquirido em
razão da experiência acumulada.

O problema surge na medida em
que o CRDD/SP - Conselho Regional

dos Despachantes
Documentalistas do Esta-
do de São Paulo não
disponibiliza o curso, cri-
ando óbice aos interessa-
dos. Assim, importante
saber se a exigência seria
legal sob o ponto de vista
da Constituição Federal,
mais especificamente di-

ante da garantia da legalidade, que as-
segura que ninguém será obrigado a
fazer ou deixar de fazer algo em vir-
tude de lei.

Sob esse aspecto, vê-se que a exi-
gência do CRDD/SP Conselho Regi-
onal dos Despachantes
Documentalistas do Estado de São
Paulo tem sido alvo de
questionamento na Justiça Federal de
São Paulo - que poderá dispensar o
interessado da sujeição ao curso para
a inscrição do candidato nos quadros
do órgão representativo da catego-
ria, que cuidará da documentação junto
ao DETRAN-SP, tornando regular o
exercício do novo profissional.

Recomenda-se ao interessado que
procure um advogado para tomar to-
das as providencias necessárias.

DESPACHANTE
DOCUMENTALISTA:

ILEGALIDADE NA EXIGÊNCIA
DE CURSO PARA INSCRIÇÃO

PERANTE O CRDD-SP
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A Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET) revitalizou, de agos-
to de 2013 até outubro desse ano,
4.107 semáforos na cidade de
São Paulo. Nesse período tam-
bém foram instalados 896 no-
breaks. A meta é, até o fim de
2016, recuperar 4.800 pontos
com semáforos.

A modernização dos semáforos
passa pelo trabalho de recuperação
das instalações elétricas e no siste-

Semáforos de São Paulo  estão sendo modernizados
Trabalho está sendo feito pela CET para contribuir com a melhora do trânsito

ma de proteção com aterramento e
enterramento da fiação.

Já a segunda etapa de
revitalização compreende a instala-
ção de no-breaks e Sistema GPRS.
Os no-breaks garantem o funciona-
mento dos semáforos por duas ho-
ras quando há falta de energia, e evi-
tam problemas em decorrência de
sobrecargas.

Já o sistema de comunicação
GPRS é usado para monitorar o

equipamento por meio da Central
de Manutenção Semafórica da
CET. Com o GPRS a central é in-
formada pelo próprio equipamen-
to, em tempo real, das falhas em
seu funcionamento, sem necessi-
dade do acionamento por agen-
tes, cidadãos ou imprensa.

Hoje, há 5.685 cruzamentos
com semáforos na capital paulista.
Além desses, há mais 391 semáfo-
ros que trabalham em operação

alerta, ou seja, com o amarelo inter-
mitente ligado ininterruptamente.

CET informa situação dos

semáforos em tempo real

A CET lançou a página Sinal Ver-
de, que informa a situação dos semá-
foros da cidade em tempo real. A ideia
é que os cidadãos saibam em quais
locais há equipamentos com proble-
mas. A página pode ser consultada
através do site da CET:
www.cetsp.com.br.
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O Feirão do Táxi é um evento que já se consolidou entre a categoria. Além
da proximidade com as principais montadoras e empresas que oferecem seus
produtos aos taxistas, com condições especiais válidas apenas durante o even-
to, o Feirão é um momento de confraternização entre os taxistas, amigos e
familiares.

Para concorrer aos prêmios que são oferecidos por Salomão e expositores
todos os taxistas preenchem um cupom na entrada do local. Esses dados são
usados para a atualização do cadastro mantido pelo jornal Folha do Motorista,
usado exclusivamente em benefício dos taxistas para o envio de informações
da categoria.

 Através dos cupons preenchidos este ano foi verificado que 80% dos taxistas
presentes no 15º feirão compareceram pela primeira vez. “Isso demonstra o
interesse do taxista pelo evento. Cerca de quatro mil pessoas, entre taxistas e
familiares, marcaram presença, e o número de vendas de carros zero quilôme-
tro chegou a 200 unidades. A montadora GM foi a campeã de vendas, devido
a variedade de modelos apresentados”, destacou Salomão.

Esse foi o 15º Feirão do Táxi realizado pela Folha do Motorista, e o próximo será em abril do ano que vem. “O Feirão de abril sempre conta com um
público maior, porque é a data que comemoramos também o aniversário da Folha do Motorista”, lembrou Salomão.

Foram servidos aos participantes do último Feirão 500 quilos de churrasco, um boi no rolete com 23 arrobas, um porco de 200 quilos, além de frutas,
saladas, pães e refrigerantes, gratuitamente. A Comgás, uma das expositoras, serviu aos taxistas mais de 3 mil picolés.

“Agradeço a todos os taxistas e seus familiares, e também a todos os expositores que estiveram presentes no Feirão. Agora, passada as eleições que foram
aguardadas para a estabilização do mercado, os taxistas precisam planejar a troca de seu veículo para não perder muito com a depreciação. Após o
emplacamento, 20% do valor do zero quilômetro é perdido. Com dois anos a perda chega a 30% e, em alguns modelos, pode chegar a 35%”, lembrou
Salomão Pereira.

Feirão do Táxi: 80% dos taxistas
compareceram pela primeira vez

Feirão se consolida como o

maior evento da categoria

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Dr. Sérgio Matiota

segundas-feiras, das 12h30 às 17h - civil, criminal e

trabalhista.

     Dr. Davi Grangeiro da Costa

terças e quartas-feiras, das 13h às 16h30

civil e família.

     Dra. Rita Simone Miler Bertti

quintas-feiras, das 13h às 17h - família, civil

e administrativo.

Jurídico da Coopetasp atende sócios e não sócios

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens
* Conciliação entre as partes

O departamento jurídico da Coopetasp

atende sócios, empresas, associações e o

público em geral.

ATENDIMENTO NA SEDE DA COOPETASP, COM HORA MARCADA:
R. NAPOLEÃO DE BARROS 20 – VILA MARIANA – TEL.: 11 2081-1015

A Secretaria Municipal de Transportes
(SMT) iniciou, em 13 de outubro, um projeto pi-
loto de entregas noturnas de cargas na zona oeste da
cidade. Um dos objetivos é melhorar a
mobilidade urbana utilizando o sistema viário em ho-
rários ociosos.

Segundo o secretário municipal de transportes
Jilmar Tatto, há 190 mil caminhões circulando todos
os dias em São Paulo e, desses, 76 mil circulam
por dia só na área do centro expandido. Por outro
lado, há 80% de ociosidade no espaço das ruas e
avenidas ao redor do mini-anel viário durante a ma-
drugada.

Para melhorar a fluidez do trânsito tanto para os
carros quanto para os caminhões o projeto será
realizado em três etapas, sempre entre 21h e 5h,

COMEÇA PROJETO DE ENTREGAS
NOTURNAS PARA MELHORAR

O TRÂNSITO

Participação das empresas é voluntária e

ocorrerá em três etapas até o início de 2015

em uma área específica.
Neste período, será
monitorado o serviço de
entrega de cargas de 18
grandes empresas, que
participam de maneira
voluntária do projeto. 

O  secretário Jilmar Tatto explicou que será ava-
liada no projeto a fluidez do tráfego, emissão de
poluentes, produtividade das entregas, ruído e
segurança. A área de estudo será sempre a
mesma: Marginal Tietê, Ponte da Freguesia do
Ó, Avenida Marquês de São Vicente, Rua Hei-
tor Penteado, Avenida Dr. Arnaldo, Avenida
Pacaembu e Ponte da Casa Verde.

O prefeito Fernando Haddad afirmou que

o projeto permitirá avaliar e fazer ajustes,
para depois ser expandindo para toda a ci-
dade. Haddad falou também que outros dois
estudos, a mudança da Ceagesp da Zona
Oeste para um local mais estratégico no en-
torno do rodoanel e a ampliação do Termi-
nal de Cargas Fernão Dias, na Vila Maria, se-
rão importantes para a mobilidade urbana em
São Paulo.

SMT
Foto: Divulgação
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Taxista reclama da indústria
das multas em São Paulo

O taxista Ílio Caldana, que trabalha
na praça há 12 anos, se sente vítima da
indústria das multas que foi instalada em
São Paulo. Segundo ele, os taxistas são
um dos maiores prejudicados com as
autuações realizadas pelos agentes da
Companhia de Engenharia de Tráfego
(CET). “Hoje há marronzinhos e rada-
res em cada esquina. Mesmo quan-
do não temos culpa, somos obriga-
dos a provar. Está se tornando
inviável trabalhar como taxista na
cidade”, afirmou Ílio.

Recentemente o taxista recebeu em
sua casa uma notificação de multa re-
ferente a parada em local proibido. Ao
verificar a autuação Ílio se lembrou da
situação. “Uma passageira deu sinal e
eu parei para que ela entrasse. No lo-
cal estavam instalando uma ciclovia,
mas ainda não havia sinalização. Eu não
deveria ter sido multado”.

Além da multa, o taxista se surpre-
endeu com a atitude do agente da CET
que realizou a autuação. “Ele estava
parado e eu perguntei, de dentro do car-
ro, se ele estava me multando. Ele deu
risada e respondeu: multei mesmo, e
daí?”. Ílio disse que se sentiu menos-
prezado como profissional e não rea-
giu, saindo do local.

Outra situação absurda vivida pelo
taxista foi uma multa em um local onde
ele não estava. “Recebi uma multa por
estacionar sobre a faixa de pedestres.
Em todos esses anos que trabalho como
motorista profissional jamais fiz algo as-
sim. Analisando a multa verifiquei que
a rua fica próxima ao meu ponto, mas
nunca estacionei lá. Nesse local há uma
escola, e os pais de alunos e peruas es-
colares param em fila dupla mas não
são multados. Agora eu, que não esta-
va nesse endereço, terei prejuízo”, con-
testou Ílio.

A primeira ocorrência renderá para

Segundo taxis ta ,  agentes  da CET

apl icaram duas  mul tas  indevidas

o taxista quatro pontos na carteira de ha-
bilitação, mais o valor de R$ 85,13. Já
estacionar sobre a faixa de pedestres é
infração grave, com perda de cinco pon-
tos e multa no valor de R$ 127,69. “Eu
irei recorrer das duas multas, mas quero
deixar registrado o meu protesto. Quem
comete imprudências no trânsito real-
mente deve ser multado, mas não é justo
um agente da CET aplicar multas sem
critérios prejudicando trabalhadores
como nós, taxistas”, finalizou Ílio.

Número de multas em São Paulo

cresceu em relação ao ano passado

De janeiro a setembro deste ano a
CET registrou um total de 7.864.275 mul-
tas na cidade de São Paulo. No mesmo
período do ano passado 7.247.279 moto-
ristas foram autuados. Os números mos-
tram um aumento de 8,5% nas multas
aplicadas.

Nas faixas exclusivas de ônibus (lo-
calizadas à direita) o número de multas
mais que triplicou. De janeiro a setem-
bro de 2013 a CET contabilizou 202.866
multas, contra 634.593 no mesmo pe-
ríodo deste ano. Com isso, a arreca-
dação com esse tipo de multa nos
nove primeiros meses deste ano foi
de quase R$ 34 milhões.

Já nos corredores (à esquerda) foram
aplicadas 223.439 multas até setembro
deste ano, contra 221.416 no mesmo pe-
ríodo do ano passado. A multa para quem
invade o corredor é de R$ 127,69, mais
cinco pontos na carteira. Somente esse
ano, mais de R$ 28 milhões foram arre-
cadados com essa infração.

Saiba como recorrer

de uma multa indevida

Se você recebeu uma multa indevida
tem o direito de apresentar uma contes-
tação junto ao Departamento de Opera-
ção do Sistema Viário (DSV), chamada
Defesa da Autuação. O primeiro passo,
ao receber a notificação da autuação

pelo correio, é verificar se há divergên-
cias nas características entre o seu veí-
culo e o veículo autuado.

Em caso de dúvidas, o motorista pode
solicitar uma cópia do Auto de Infração
de Trânsito - AIT (preenchido pelo agente
da CET no momento da infração) ou uma
cópia ampliada da foto do veículo autua-
do pelos radares eletrônicos. A solicita-
ção deve ser feita postos da CET/DSV,
mediante o pagamento de R$ 3,10 por
cópia solicitada.

Para apresentar a defesa de autua-
ção é necessário preencher um requeri-
mento com as seguintes informações:
nome, qualificação e endereço do reque-
rente; dados do veículo: placas, modelo,
ano, cor, marca e espécie; data, local,
horário e tipo da infração; argumentos de
defesa; data e assinatura do requerente.

Além disso, é necessário apresentar
as seguintes cópias simples do auto de
Infração de Trânsito (via amarela) ou
Notificação da Autuação (recebida pelo
correio); certificado de Registro e
Licenciamento do Veículo (CRLV) ou
Certificado de Registro do Veículo
(CRV); fotografia colorida do veícu-
lo para comprovação de divergência
de cor, quando for o caso; documen-
to de identidade.

O prazo máximo para apresentar a
defesa de autuação é de quinze dias
após a data de expedição da Notifi-
cação da Autuação. O requerimento
poderá ser entregue pessoalmente
nos postos do DSV/ Detran, ou en-
caminhado pelo correio.

Caso o pedido seja acatado o deferi-
mento será informado ao condutor pelo
correio. Já o indeferimento será informa-
do na notificação da penalidade de multa
que o motorista receberá pelo correio, jun-
tamente com a guia para o pagamento
do valor da multa na rede bancária.

Recurso contra a penalidade

de multa em 1ª e 2ª instâncias

Depois de aplicada uma penalidade
de multa não pode mais haver defesa da
autuação, e a defesa cabível é o recurso
contra a penalidade de multa. Para apre-
sentar o recurso em primeira instância, é
necessário preencher uma petição ou re-
querimento dirigido ao diretor do DSV.

No requerimento deve constar o
nome, qualificação e endereço do pro-
prietário; placas, modelo, ano, cor, mar-
ca e espécie do veículo; exposição dos
fatos e argumentos de defesa; data e as-
sinatura do recorrente.

É necessário também apresen-
tar cópias simples do CRLV (Certifica-
do de Registro e Licenciamento do Ve-
ículo) ou CRV (Certificado de Registro
do Veículo); notificação da penalidade
(multa) recorrida, ou na sua ausência,
cópia do AIT (Auto de Infração de Trân-
sito), registro fotográfico ou extrato in-
formativo de multas; documento de
identidade; documentos facultativos que
possam ajudar a comprovar o alegado
ou que venham a esclarecer melhor os
julgadores.

O prazo para a interposição do re-
curso vence 30 dias após a emissão da
notificação da penalidade, e coincide
com a data de vencimento da multa. O
recurso deve ser protocolado pessoal-
mente nos postos de atendimento do DSV/
Detran ou pelo correio. O resultado do re-
curso será enviado pelo correio ao endere-
ço do proprietário do veículo.

Em caso de indeferimento do recur-
so em primeira instância pode-se inter-
por recurso em segunda instância ao
Conselho Estadual de Trânsito
(CETRAN). Deve-se repetir o proce-
dimento de recurso em primeira instân-
cia, com novo requerimento e juntando
os mesmos documentos. Os recursos
em segunda instância só podem ser
protocolados pessoalmente nos postos
do DSV/ Detran.

Os recursos apresentados em pri-
meira e segunda instâncias são julga-
dos pela Junta Administrativa de Re-
cursos de Infrações (JARI). A JARI
é composta por 20 juntas onde 120
membros indicados por várias organi-
zações da sociedade civil julgam os
recursos. O julgamento de cada recur-
so é feito por três membros, um deles
atuando como relator que deve anali-
sar as alegações do recorrente e for-
mular seu parecer por escrito, que pode
ser acolhido ou rejeitado pelos outros
dois membros.

Foto: Fabiana Cuba

Postos de serviços DSV/ CET

Armênia: Av. do Estado 900 -
próximo ao Metrô Armênia

Interlagos: Av. Interlagos 2225
(Shopping Interlar)

Aricanduva: Av. Aricanduva 5555
(Shopping Aricanduva)

Funcionamento: segunda à sexta-
feira (exceto feriados) - das 7h às 19h

Endereço para envio de
correspondência:

Caixa Postal 11090 - CEP 05422-970
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A falta d’água em São Paulo está
fazendo com que o serviço de lava-
gem de carros sofra um grande im-
pacto. Existem campanhas que incen-
tivam os proprietários a não lavar os
carros enquanto não voltar a chover.
Tudo isso porque, em uma lavagem
tradicional, são gastos cerca de 300
litros de água.

Mas deixar o carro sujo, acumu-
lando poeira e resíduos que acabam
com a pintura, também não é o ideal.
Como ser sustentável e se preocupar,
ao mesmo tempo, com a manutenção
do carro? Uma alternativa tem sido a
lavagem a seco, que proporciona a lim-
peza do veículo de forma rápida e em
qualquer local. A pergunta é: esse pro-
cesso causa algum dano ao veículo?

Segundo Weslley Ruiz da Silva,
coordenador de repintura da marca
Glasurit da BASF, não existe restri-
ção ao uso do sistema de lavagem a
seco, pois, em grande parte das situ-

Falta de água em SP:
lavagem à seco prejudica

a pintura do carro?
ações, o procedimento pode ser reali-
zado sem danos à pintura. “A modali-
dade a seco pulveriza na pintura um
produto que contém deslizantes para
redução do atrito e cera teflonada, que
aumenta o brilho. Essa combinação,
associada a flanelas especiais, reduz
bastante a possibilidade de riscos na
pintura”, afirma.

É importante destacar que, em caso
de veículos altamente impregnados
com resíduos de asfalto, barro, fuligem,
seiva de árvores, barro e areia de praia,
por exemplo, o serviço de lavagem a
seco não é viável, pois o processo será
extremamente lento e com possibilida-
des de causar arranhões na pintura.

Estiagem em São Paulo

é a pior em 84 anos

Há 84 anos o Estado de São Paulo
não vivia uma falta de chuvas tão in-
tensa. Em janeiro deste ano tivemos
apenas 87,8 milímetros de chuva, en-
quanto que o normal para o mês seria

260 milímetros. Mas
a seca começou an-
tes, e 2013 já regis-
trava uma estiagem
severa.

Segundo a agência de meteorologia
Climatempo, a presença de bloqueios
atmosféricos sucessivos impediu a pas-
sagem de sistemas que causassem chu-
va, e o verão foi muito seco na região
sudeste.

Agora na primavera a chuva irá apa-
recer, mas não será suficiente para re-
solver os problemas de estiagem e re-
cuperar totalmente os níveis de água
dos reservatórios.

Sistema Cantareira é o

mais prejudicado pela seca

O Sistema Cantareira, formado pe-
las represas de Jaguari, Jacareí, Ca-
choeira e Atibainha, fornecem água
para cerca de 8,45 milhões de pesso-
as na capital paulista e Região Metro-
politana. Devido à seca, o nível de

armazenamento de água das repre-
sas foi gradativamente diminuindo, e
a Sabesp (Companhia de Saneamen-
to Básico do Estado de São Paulo)
foi obrigada a utilizar a água do cha-
mado volume morto.

Segundo a Climatempo durante
novembro e dezembro a chuva que
acontecer irá apenas recuperar o vo-
lume morto. Somente nas chuvas de
janeiro é que o sistema Cantareira
começará a se recuperar.

Em abril de 2015 a expectativa é que
as represas do Cantareira tenham em
torno de 27,5% de armazenamento (em
abril de 2014 esse índice era de 10,7%).
Porém, não será o final da crise, porque
logo em seguida chegará o inverno, que
é a estação mais seca.

Foto: Divulgação
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“Será o caos no centro de SP quando o
Minhocão deixar de funcionar”

O novo Plano Diretor da cidade
de São Paulo, sancionado em 30 de
julho pelo prefeito Fernando
Haddad, determinou a desativação
do Elevado Costa e Silva, mais co-
nhecido como Minhocão. Ainda não
há um prazo para a medida entrar em
vigor, mas os motoristas já estão pre-
ocupados com o trânsito que a re-
gião irá enfrentar. O taxista José
Messias do Lago e Silva é um deles.

Trabalhando há mais de 30
anos como taxista José Messias
afirma, pela sua experiência, que
a desativação do Minhocão irá
prejudicar o trânsito de uma ma-
neira catastrófica. “O trânsito de
São Paulo não anda. As pessoas
estão sem paciência, estressadas,
e o prefeito está cada vez mais
apertando o cerco para os carros.
Sem o Minhocão será o caos”.

Segundo o taxista, mesmo com o
Minhocão a região central está tra-
vada. “Eliminando o Minhocão não
haverá como circular. A alternativa
mais lógica seria trafegar pela Aveni-
da São João, que só dispõe de duas
faixas para os carros, já que uma é
reservada aos ônibus. É impossível”.

José Messias diz que quando o
tráfego for interrompido no elevado
será criado um problema muito sério
na cidade. “Essa será a herança que
o prefeito deixará para São Paulo, e
essa complicação custará muito caro

Taxista afirma que SP irá

parar quando a ideia

de desativar o Minhocão for

posta em prática

para ele. O correto seria estudar uma
forma de construir outra via de liga-
ção expressa como o Minhocão, e
não desativar o que já existe”.

A falta de planejamento de São
Paulo é uma das causas do trânsito
caótico enfrentado diariamente, de
acordo com a visão do taxista. “Nos-
sa cidade está atrasada em termos de
construção de metrô. Se o poder pú-
blico não tem capacidade de fazer es-
sas obras deve entregar para a inici-
ativa privada, mediante a exploração
do serviço por alguns anos. O que
não dá mais é para a população ser
penalizada”.

Além da falta de metrô, José afir-
ma que deve haver investimentos em
obras viárias, que estão praticamen-
te paralisadas na cidade. “Precisamos
de um governante com coragem e dis-
posição para construir túneis, pontes
e viadutos por toda a cidade. É ne-
cessário criar mais pistas nas margi-
nais Pinheiros e Tietê, talvez até com
a construção de elevados sobre as
pistas já existentes. Isso um dia terá
que acontecer”.

José Messias, pensando no trân-
sito como um todo, sugere também o
estímulo aos ônibus fretados e o in-
vestimento em engenharia de tráfego,
para adequar os semáforos e os cru-
zamentos, melhorando a fluidez. “O
problema do trânsito em São Paulo
afeta todos. A CET precisa criar uma

ouvidoria para receber as sugestões
dos moradores, e colocar em prática
as melhores ideias. Acredito que ape-
nas com união teremos uma saída para
o trânsito”, finalizou

Lei 16.050 - Plano Diretor

Estratégico

do Município de São Paulo

Artigo 375

Parágrafo único: Lei específica de-
verá ser elaborada determinando a gra-
dual restrição ao transporte individu-
al motorizado no elevado Costa e Sil-
va, definindo prazos até sua comple-
ta desativação como via de tráfego,
sua demolição ou transformação, par-
cial ou integral, em parque.

Audiência pública na Câmara

não chegou a um consenso

O Plano Diretor Estratégico deter-
mina a desativação do Minhocão, mas
não estipula como isso será feito, dei-
xando em aberto o destino da região.
Por isso, a CCJ (Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Legislação
Participativa) da Câmara realizou, em
09 de setembro, uma discussão com
moradores e urbanistas que defendem
a criação de um parque no local, e
outros que querem a desmontagem do
Minhocão.

A discussão faz parte dos trâ-
mites do Projeto de Lei 10/2014,
que propõe a criação do Parque
Municipal do Minhocão. Morado-
res defensores da idéia afirmam que

a região conta com poucas áreas
de lazer, e que o viaduto já é uti-
lizado como parque quando não
está em funcionamento. Porém,
uma das questões polêmicas le-
vantadas seria o valor necessário
para plantar árvores e vegetação
no asfalto.

Houve também quem defen-
desse  a  desmontagem do
Minhocão, temendo que o local
se transforme em ponto de con-
sumo de drogas e prostituição.
Como o elevado foi construído
com peças moldadas de concre-
to, ele não deveria ser implodido,
mas sim “desmontado”, e grande
parte do material poderia ser
reutilizado em outras construções.

O Minhocão foi inaugurado em
1971,  e  tem o nome de
Elevado Presidente Costa e Sil-
va. É uma via expressa que liga a
região da Praça Roosevel t ,
no centro da cidade, ao Largo
Padre Péricles, em Perdizes. Atu-
almente, funciona de segunda a
sábado, das 6h30 às 21h30. Nos
outros dias e horários é aberto
apenas para pedestres e ciclistas.

A discussão sobre o destino
do Minhocão não chegou a um
consenso. Não foram marcadas
novas audiências públicas, e não
há um prazo para que a questão
seja finalizada.

Foto: Divulgação

Foto: Fabiana Cuba
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GNC: 15 ANOS DE EXPERIÊNCIA E CREDIBILIDADE
SOLICITE SUA COTAÇÃO PESSOALMENTE,

POR TELEFONE OU E-MAIL

Rua Dr. Bacelar 21 - Vila Clementino (ao lado do sindicato dos taxistas)

Telefone: 11 5572-3000/ E-mail: gnc@gncseguros.com.br

Imprevistos como colisões, rou-
bos, furtos e mesmo quebras inespe-
radas no trânsito podem ocorrer.
Para um taxista, que tem no carro
o seu instrumento de trabalho, o
seguro é a garantia para evitar
problemas maiores.

A GNC, Gente Nossa
Corretora de Seguros, oferece as
melhores condições, além de uma li-
nha completa de produtos para o seg-
mento táxi. Trabalha com as princi-

pais seguradoras do país e possui uma
equipe treinada para dar o suporte ne-
cessário em caso de sinistro.

Antes de contratar um seguro,
oriente-se sobre os tipos de cobertu-
ras oferecidas. Geralmente os seguros
cobrem colisão, incêndio, roubo e fur-
to, mas para os taxistas outras cober-
turas são importantes. Os danos para
terceiros e a cláusula de lucros
cessantes permitem que o profissional
da praça não tenha maiores prejuízos

Apenas o
seguro protege

você, sua
família e seu
patrimônio

Foto: Mario Sergio de Almeida

caso ocorra um sinistro.
A orientação sobre quais cláu-

sulas contratar só será corretamente
passada por quem entende, e uma
corretora séria e experiente como a
GNC pode lhe indicar o seguro que
melhor atende as suas necessidades. A
GNC oferece seguros para veículos

particulares, residência, condomínio,
saúde e vida, e é especializada em se-
guros para táxis

Antes de contratar ou renovar
seu seguro, consulte a GNC e garan-
ta o melhor negócio. Possuímos uma
estrutura capacitada a dar todo o su-
porte que o taxista precisa.
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O vereador Jair Tatto (PT) retirou
da pauta da Câmara Municipal de São
Paulo em 22 de setembro o projeto
que criaria táxis populares na capital.
Segundo o projeto de lei 205/2014,
os táxis populares teriam apenas duas
opções de tarifas, por bandeirada e
quilômetro rodado, que deveriam ser
25% mais baratas que a dos táxis
comuns.

A apresentação do projeto gerou
insatisfação por parte dos taxistas de
São Paulo, que viram na proposta
uma concorrência desleal. A taxista
Vanilde Soares, permissionária em um
ponto na Alameda Campinas, afirmou
que esse projeto complicaria a vida
dos taxistas. “Já está difícil trabalhar
com uma tarifa que não é reajustada
há três anos, e o vereador Jair Tatto
iria complicar ainda mais nossa situa-
ção. Percebe-se que ele não conhe-

Vereador Jair Tatto retira
o projeto “Táxis Populares”

Projeto gerou insatisfação
entre os taxistas de São Paulo

ce a categoria”.
Para trabalhar em um táxi popular

seria necessário receber uma autori-
zação da prefeitura, e o profissional
deveria ser autônomo e usar o próprio
veículo, de cor amarela. Porém, não
ficou esclarecido como essas autori-
zações seriam concedidas, por quanto
tempo seriam válidas e se poderiam ser
comercializadas ou transferidas.

Em setembro o vereador Floriano
Pesaro, que foi apoiado por Salomão
Pereira e eleito deputado federal nas
últimas eleições, se declarou contrário
à aprovação da lei dos táxis popula-
res. “Trata-se de mais uma dema-
gogia típica de quem não conhece
a realidade, não tem diálogo com
o setor e mesmo que seja bem in-
tencionado, acaba prejudicando os
trabalhadores”, afirmou.

A Folha do Motorista entrou em

contato com a assessoria do vereador
para conhecer os motivos que o leva-
ram à retirada do projeto da pauta, até
o fechamento desta edição não rece-
bemos resposta. De qualquer modo,

trata-se de mais uma vitória dos
taxistas, que demonstraram sua insa-
tisfação com um projeto que não se-
ria benéfico para a categoria e para a
população de um modo geral.

Foto: Mario Sergio de Almeida

O projeto 770/2013, que cria os
táxis compartilhados na cidade de
São Paulo, está em andamento na
Câmara Municipal de São Paulo.
De autoria dos vereadores Ricardo
Young e Laércio Benko, propõe
que os táxis possam transportar de
dois passageiros até no máximo a
capacidade do veículo. Os trajetos
serão pré-definidos e feitos próxi-
mos a outros modais de transporte
e locais de grande circulação.

O projeto recebeu parecer fa-
vorável das comissões pelas quais
passou, e foi aprovado em primei-
ra votação no plenário. Ainda terá
que passar por uma segunda vota-
ção antes de ir para a sanção ou
veto do prefeito Fernando Haddad.

Os autores do projeto afirmam
que a ideia é a redução do número

Táxis compartilhados são aprovados
na Câmara Municipal em 1ª votação

Projeto passará por segunda votação, antes
de ser sancionado ou vetado pelo prefeito

de veículos nas ruas da cidade. Os
taxistas interessados terão que se
cadastrar na prefeitura para atender
os passageiros em sistema de
compartilhamento e, em horários
ociosos, poderão voltar a operar
como taxistas normais.

As tarifas serão definidas de
acordo com o percurso, e o valor
final deverá ser dividido de acordo
com o número de passageiros que
está utilizando o táxi. Então, quanto
mais gente no carro, menor o custo
para cada passageiro.

Salomão Pereira apresentou

projeto semelhante em 2011

Quando assumiu como vereador
suplente em 2011 Salomão Pereira
apresentou 16 projetos de interes-
se dos taxistas e da população em
geral. Um desses projetos possibi-

litava aos taxistas interessados, em
horários de pico, o transporte de até
quatro passageiros, com cobrança por
pessoa de acordo com a distância.

O projeto dos táxis compartilha-
dos que está sendo discutido agora
é semelhante ao PL 148/2011, apre-
sentado pelo vereador Salomão. In-
clusive a distinção sobre os locais
que serão atendidos pelos táxis co-
letivos elaborada por Salomão,
como estações dos metrôs, termi-
nais rodoviários, shoppings e locais
de grande movimento, está prevista
no projeto de Ricardo Young e La-
ércio Benko.

“Os táxis compartilhados propos-
tos pelos nobres vereadores certa-
mente foram baseados no meu pro-
jeto. Porém, da forma como a lei foi
redigida não será interessante para

os taxistas. Haverá percursos
preestabelecidos, como se os tá-
xis fossem lotações. Além disso,
financeiramente não será viável,
porque o valor das corridas será
dividido entre todos que estão no
táxi”, afirmou Salomão Pereira.

Salomão explica que o projeto
apresentado por ele determina que
os táxis só poderão ser comparti-
lhados em horários de pico, com
direito a circular em qualquer re-
gião de São Paulo, e com cobran-
ça por passageiro. “O projeto dos
vereadores Young e Benko não será
benéfico para os taxistas, porque
estando com mais pessoas em seu
carro o profissional gastará mais
com combustível e manutenção,
mas não terá um retorno financeiro
satisfatório”, finalizou Salomão.
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Diário Oficial de 21/10/14
2013-0.099.044-5 Josepha Onaga.

Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 033.968-27 - Deferido.

2013-0.099.899-3 Adriano Rocha
Rodrigues. Transferência de alvará de
estacionamento nº 010.544-22 - De-
ferido.

2013-0.100.049-0 José Oscar de
Souza Neto. Transferência de alvará
de estacionamento nº 038.987-25 -
Deferido.

2013-0.124.088-1 Julia Denise
Landi Brito. Transferência de alvará
de estacionamento nº 010.876-22-
Deferido.

2014-0.141.972-7 Neuza Maria
Rosenbrock Mestre Júnior. Transfe-
rência de alvará de estacionamento nº
029.040-20 - Deferido.

2014-0.180.377-2 Valdemar
Ferreira. Transferência de alvará de
estacionamento nº 035.078-23 - De-
ferido.

2014-0.182.936-4 Vera Maria
Borges de Brito. Transferência de
alvará de estacionamento nº 009.076-
26 - Deferido.

2014-0.183.108-3 Benjamim Go-
mes Barreto. Transferência de alvará
de estacionamento nº 011.554-23.

2014-0.186.304-0 Osny Carlos
Calegari. Transferência de alvará de
estacionamento nº 007.600-21 - De-
ferido.

2014-0.193.996-8 Manoel Rocha
Rios. Transferência de alvará de
estacionamento nº 004.402-21 -
Deferido.

2014-0.199.090-4 Antonio Anizio da
Nóbrega. Transferência de alvará de
estacionamento nº 030.074-21 - De-
ferido.

2014-0.200.772-4 Sergio Yukio
Ueno. Transferência de alvará de es-
tacionamento nº 009.367-23 - Deferi-
do.

2014-0.200.942-5 Cledia de
Freitas Caron. Transferência de
alvará  de  es tacionamento nº
026.580-20 - Deferido.

2014-0.201.723-1 Daniel Milani
Dotoli. Transferência de alvará de
estacionamento nº 021.743-24 -
Deferido.

2014-0.202.586-2 Edegar de Le-
mos Dias. Transferência de alvará
de estacionamento nº 001.551-28 -
Deferido.

2014-0.203.447-0 Rosalina Mandu
da Silva. Transferência de alvará de

Processos deferidos para
transferência de alvará

Confira as transferências de alvará publicadas no Diário Oficial do Município de São Paulo nos últimos dias. Os taxistas listados devem procurar o DTP
(Departamento de Transportes Públicos) para finalizar o processo. Três processos foram indeferidos, e os motivos podem ser esclarecidos no DTP.

estacionamento nº 031.133-29 - Defe-
rido.

2014-0.206.982-7 Wellington
Quintino Lopes. Transferência de
alvará de estacionamento nº 030.373-
20 - Deferido.

2014-0.208.867-8 Valdemir Ba-
tista dos Santos. Transferência de
alvará  de  es tacionamento nº
012.260-29 - Deferido.

2014-0.210.269-7 Edna Maria de
Freitas Ferreira. Transferência de
alvará de estacionamento nº 012.960-
27 - Deferido.

2014-0.212.154-3 Tereza Maria dos
Santos da Silva. Transferência de alvará
de estacionamento nº 010.411-26 - In-
deferido

2014-0.213.186-7 Alberto Bardelli
Filho. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 004.589-29 - Deferido.

2014-0.214.229-0 Adriano Pereira.
Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 005.007-20 - Deferido.

2014-0.214.392-0 Edna Gomes dos
Santos Melo. Transferência de alvará
de estacionamento nº 001.262-25 -
Deferido.

2014-0.215.247-3 Antonio de
Almeida Pina. Transferência de alvará
de estacionamento nº 023.077-23 -
Deferido.

2014-0.217.355-1 Benedi to
Carmo da Silva. Transferência de
alvará de estacionamento nº 018.242-
28 - Deferido.

2014-0.217.611-9 Rafael Roberto
Boleli. Transferência de alvará de
estacionamento nº 018.207-29 - De-
ferido.

2014-0.221.397-9 Salvador Storino.
Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 002.943-22 - Deferido.

2014-0.222.016-9 Beatriz Gonçalves
Coelho. Transferência de alvará de es-
tacionamento nº 001.500-29 indeferido.

2014-0.224.681-8 Benedito Luiz
de Moraes. Transferência de alvará
de estacionamento nº 016.764-23 -
Deferido.

2014-0.227.262-2 Alair Charles
Evangelista. Transferência de alvará
de estacionamento nº 005.818-28 -
Deferido.

2014-0.228.441-8 Edelzuita Alves
da Silva Almeida. Transferência de
alvará de estacionamento nº 038.167-
29 - Deferido.

2014-0.230.271-8 Arnaldo Augusto
da Costa Lima. Transferência de alvará
de estacionamento nº 000.715-28 -

Deferido.
2014-0.231.045-1 Paulino Miyasima.

Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 018.802-25 - Deferido.

2014-0.231.415-5 Jurandir Lima
dos Santos. Transferência de alvará
de estacionamento nº 020.076-22 -
Deferido.

2014-0.231.558-5 Antonio de
Pádua da Silva. Transferência de
alvará de estacionamento nº 017.426-
20 - Deferido.

Diário Oficial de 22/10/14
2014-0.184.007-4 Odolario Palmei-

ra de Souza. Transferência de alvará
de estacionamento nº 025.858-21 -
Deferido.

2014-0.204.735-1 Luis Fernando
Baptistella. Transferência de alvará
de estacionamento nº 009.758-26 -
Deferido.

Diário Oficial de 25/10/14
2014-0.089.133-3 Antonia Luiz alves

Silva. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 022.825-26 - Deferido.

2014-0.151.551-3 Mariza Maria de
Carvalho Bortolatto. Transferência de
alvará de estacionamento nº 006.733-
23 - Deferido.

2014-0.178.604-5 Maria
Aparecida Conceição. Transferên-
cia de alvará de estacionamento nº
031.149-29 - Deferido.

2014-0.182.815-5 Jonas Rosa de
Oliveira. Transferência de alvará de
estacionamento nº 032.620-22 - De-
ferido.

2014-0.195.870-9 Gerci Ferreira da
Silva. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 011.713-21 - Deferido.

2014-0.197.073-3 Edson Nunes de
Oliveira. Transferência de alvará de
estacionamento nº 033.040-27 - De-
ferido.

2014-0.197.302-3 Marcio Medina.
Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 024.401-21 - Deferido.

2014-0.198.364-9 Maria Augusta
dos Santos Farias. Transferência de
alvará de estacionamento nº 000.867-
20 - Deferido.

2014-0.199.013-0 Antonio Amaro
Francisco Junior. Transferência de
alvará de estacionamento nº 040.116-27
- Deferido.

2014-0.199.556-6 Fabrício Moreira
de Freitas. Transferência de alvará de
estacionamento nº 003.095-24 - Defe-
rido.

2014-0.200.208-0 Rosangela
Lopes Ribeiro. Transferência de

alvará de estacionamento nº 003.865-
29 - Deferido.

2014-0.200.589-6 Adão Batista
Rodrigues. Transferência de alvará de
estacionamento nº 006.789-29 - De-
ferido.

2014-0.201.435-6 Pedro
Lettang Filho. Transferência de
alvará  de  es tacionamento nº
033.517-26 - Deferido.

2014-0.202.879-9 Jose Francisco
dos Santos. Transferência de alvará de
estacionamento nº 015.928-23 - De-
ferido.

2014-0.203.534-5 Gine Viudes Oler.
Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 012.495-25 - Deferido.

2014-0.204.854-4 Dorival Inácio
da Silva. Transferência de alvará
de estacionamento nº 011.020-28 -
Deferido.

2014-0.204.935-4 Jose Laércio de
Souza Dias. Transferência de alvará
de estacionamento nº 003.814-20 -
Deferido.

2014-0.205.151-0 Ademir Tomaz
de Aquino. Transferência de alvará de
estacionamento nº 022.008-21 - De-
ferido.

2014-0.205.154-5 José Gomes
Calixto dos Santos. Transferência de
alvará de estacionamento nº 014.046-
28 - Deferido.

2014-0.205.376-9 Oswaldo Aleixo
Balotta Junior. Transferência de alvará
de estacionamento nº 029.222-23 -
Deferido.

2014-0.205.387-4 Cleber Pimen-
ta Júnior. Transferência de alvará
de estacionamento nº 020.713-20 -
Deferido.

2014-0.205.438-2 Evaristo Domin-
gos Martha. Transferência de alvará
de estacionamento nº 032.103-24 -
Deferido.

2014-0.205.631-8 Hermes
Montoro. Transferência de alvará de
estacionamento nº 024.421-24 - De-
ferido.

2014-0.205.822-1 Valdir de Je-
sus Silva. Transferência de alvará
de estacionamento nº 023.063-28 -
Deferido.

2014-0.206.902-9 Paulo Eduardo
da Silva Torres. Transferência de
alvará de estacionamento nº 031.408-
22 - Deferido.

2014-0.207.043-4 Roberto
Bonilha Rubio. Transferência de
alvará  de  es tacionamento nº
025.029-25 - Deferido.
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2014-0.207.465-0 Manoel
Rodrigues Gonzaga Filho. Transferên-
cia de alvará de estacionamento nº
019.926-27 - Deferido.

2014-0.208.091-0 Jose Marques
Santana. Transferência de alvará de
estacionamento nº 001.574-22 - De-
ferido.

2014-0.208.726-4 Braz Costa da
Silva. Transferência de alvará de
estacionamento nº 026.161-22 -
Deferido.

2014-0.209.604-2 Mair de Oli-
veira Rosa. Transferência de alvará
de estacionamento nº 000.981-24 -
Deferido.

2014-0.209.665-4 Mauro Sérgio
de Souza. Transferência de alvará
de estacionamento nº 033.967-20 -
Deferido.

2014-0.209.762-6 Francisco Caro-
la da Silva. Transferência de alvará de
estacionamento nº 010.320-20 - De-
ferido.

2014-0.211.454-7 Sergio Alberto de
Lima. Transferência de alvará de
estacionamento nº 004.847-25 -
Deferido.

2014-0.212.110-1 Arnaldo
Pelegrino Lopes. Transferência de
alvará  de  es tacionamento nº
024.385-26 - Deferido.

2014-0.214.365-2 Jose Carlos
Gama. Transferência de alvará de
estacionamento nº 033.843-22 -
Deferido.

2014-0.215.127-2 Isidro Silva
Rodrigues de Aguiar. Transferência de
alvará de estacionamento nº 002.365-
27 - Deferido.

2014-0.218.259-3 Adriano Tosta
Ribeiro. Transferência de alvará de
estacionamento nº 020.518-26 - De-
ferido.

2014-0.218.518-5 Antonio Marcos
Palacio Sanchez. Transferência de
alvará de estacionamento nº 011.887-
20 - Deferido.

2014-0.218.923-7 Mauro César
Fernandes de Freitas. Transferência de
alvará de estacionamento nº 034.165-
26 - Deferido.

2014-0.218.993-8 José Carlos
Lopes de Matos. Transferência de
alvará de estacionamento nº 040.378-
20 - Deferido.

2014-0.219.355-2 Marcio Bento de
Almeida Júnior. Transferência de
alvará de estacionamento nº 006.405-
27 - Deferido.

2014-0.219.841-4 Antonio de
Almeida Diogo Cardoso. Transferên-
cia de alvará de estacionamento nº
027.903-27 - Deferido.

2014-0.220.022-2 Antonio Noguei-
ra dos Santos. Transferência de alvará
de estacionamento nº 014.768-23 -
Deferido.

2014-0.220.917-3 Eduardo Antonio
Cristillo. Transferência de alvará de
estacionamento nº 006.040-20 - De-
ferido.

2014-0.221.369-3 José Carlos

Cantiere. Transferência de alvará de
estacionamento nº 028.181-24 - De-
ferido.

2014-0.221.441-0 Suely Venturini
Bontempi. Transferência de alvará
de estacionamento nº 013.691-21 -
Deferido.

2014-0.223.648-0 Lourival Leite
Bremer. Transferência de alvará de
estacionamento nº 019.317-25 - De-
ferido.

2014-0.225.408-0 Uilson Elias da
Silva. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 015.788-20 - Deferido.

2014-0.227.194-4 Kunioshi Ogi.
Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 005.018-24 - Deferido.

Diário Oficial de 21/10/14
2014-0.182.824-4 Marcos Antonio

Yamamoto Resende. Transferência de
alvará de estacionamento nº 003.496-
23 - Deferido.

2014-0.185.925-5 Célia Almeida
Zambolim. Transferência de alvará de
estacionamento nº 033.290-20 - Inde-
ferido.

2014-0.187.293-6 José Carlos Gon-
çalves de Pinho. Transferência de
alvará de estacionamento nº 017.251-
22 - Deferido.

2014-0.189.253-8 Hildebrando de
Lima. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 002.412-29 - Deferido.

2014-0.190.773-0 Antonio Neri
de Souza. Transferência de alvará
de estacionamento nº 021.825-21 -
Deferido.

2014-0.194.057-5 Romário da Silva
Costa. Transferência de alvará de
estacionamento nº 000.164-20 - De-
ferido.

2014-0.194.115-6 Pedro Baltazar
Cruz Dantas. Transferência de alvará
de estacionamento nº 040.542-29 - De-
ferido.

2014-0.194.924-6 Antonio Gonçal-
ves Sobrinho. Transferência de alvará
de estacionamento nº 013.828-29 - De-
ferido.

2014-0.195.981-0 Odilon Silva de
Oliveira. Transferência de alvará de
estacionamento nº 015.695-20 - De-
ferido.

2014-0.196.690-6 João Roberto
da Costa. Transferência de alvará
de estacionamento nº 008.978-25 -
Deferido.

2014-0.197.003-2 Armando Noguei-
ra. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 011.813-27 - Indeferido.

2014-0.197.521-2 Maria Ângela
Mitiko Koga. Transferência de alvará
de estacionamento nº 010.221-21 - De-
ferido.

2014-0.197.565-4 Joaquim Mendes
Oliveira Neto. Transferência de alvará
de estacionamento nº 011.181-29 - De-
ferido.

2014-0.198.222-7 Rosenildo
Teodoro Vicente. Transferência de
alvará de estacionamento nº 007.726-
23 - Deferido.

2014-0.198.641-9 Lourival

Rodrigues. Transferência de alvará
de estacionamento nº 003.728-20 -
Deferido.

2014-0.199.459-4 Giuseppa
Ventrice. Transferência de alvará de
estacionamento nº 008.641-29 - De-
ferido.

2014-0.199.777-1 Antonio Gon-
çalves  Zara .  Transferência  de
alvará  de  es tacionamento nº
031.274-27 - Deferido.

2014-0.201.685-5 Giseli Prieto.
Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 028.723-23 - Deferido.

2014-0.205.872-8 Claudia de Lima
Barros Araujo. Transferência de alvará
de estacionamento nº 002.432-21 - De-
ferido.

2014-0.206.043-9 Shigeharu Okuda.
Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 026.229-20 - Deferido.

2014-0.206.440-0 Helcio Sabino
Paiva. Transferência de alvará de
estacionamento nº 024.069-26 - De-
ferido.

2014-0.209.527-5 Wagner Fonseca.
Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 030.383-27 - Deferido.

2014-0.210.134-8 Ricardo Luccas.
Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 014.295-23 - Deferido.

2014-0.211.603-5 Daniel de Assis da
Silva. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 014.123-29 - Deferido.

2014-0.213.851-9 Ristier Cavalcan-
te de Mello. Transferência de alvará
de estacionamento nº 031.498-20 -
Deferido.

2014-0.214.349-0 Edson João Cos-
ta. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 031.263-23 - Deferido.

2014-0.214.911-1 Gilmar Felix
dos Santos. Transferência de alvará
de estacionamento nº 027.547-20 -
Deferido.

2014-0.216.755-1 Antonio
Dantas de Oliveira. Transferência
de alvará de estacionamento nº
010.537-28 - Deferido.

2014-0.217.262-8 Carolina Araujo

de Melo. Transferência de alvará
de estacionamento nº 000.115-25 -
Deferido.

2014-0.218.287-9 Silvio Oliveira de
Almeida. Transferência de alvará de
estacionamento nº 004.652-24 - De-
ferido.

2014-0.220.497-0 Elza
Aparecida Arem. Transferência de
alvará  de  es tacionamento nº
028.708-27 - Deferido.

2014-0.220.555-0 Aroldo
Fernandes Neves. Transferência de
alvará de estacionamento nº 021.988-
27 - Deferido.

2014-0.221.042-2 Miguel
Eduardo Rei. Transferência de
alvará  de  es tacionamento nº
019.705-26 - Deferido.

2014-0.225.922-7 Leonardo
Monteiro Rodrigues. Transferência de
alvará de estacionamento nº 021.756-
22 - Deferido.

2014-0.229.107-4 João Sidonio
de Freitas. Transferência de alvará
de estacionamento nº 014.441-13
- Deferido.

2014-0.229.469-3 Elival Alves
Conceição.  Transferência  de
alvará  de  es tacionamento nº
033.877-20 - Deferido.

2014-0.229.585-1 José Campos
de Araujo. Transferência de alvará
de estacionamento nº 027.568-20
- Deferido.

2014-0.230.072-3 Reinaldo Sardao.
Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 001.943-28 - Deferido.

2014-0.231.306-0 Bartolomeu
Vieira dos Santos. Transferência
de alvará de estacionamento nº
029.460-25 - Deferido.

Diário Oficial de 31/10/14
2014-0.203.258-3 Reinaldo

Garcia da Costa. Transferência de
alvará  de  es tacionamento nº
004.436-20 - Deferido.

2014-0.213.023-2 Carlos Ferreira
Alves. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 002.792-26 - Deferido.
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem
conta vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você
pode solicitar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa
Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato
do FGTS e comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR
 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma

ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

Salomão sonda na praça quem
irá fazer parte de seu gabinete

A partir de março de 2015 os
taxistas terão voz e representatividade
política na Câmara Municipal de São
Paulo. Salomão Pereira, que recebeu
23.174 votos nas últimas eleições
municipais dos taxistas e seus famili-
ares assumirá uma vaga como vere-
ador. “Sou grato a toda a categoria,
e me comprometo a trabalhar inces-
santemente pelo bem da classe”, afir-
mou Salomão.

Salomão Pereira irá para a Câ-
mara Municipal como suplente, e terá
dois anos para trabalhar pelos taxistas
da capital. Porém, nas eleições de
2016, Salomão pretende voltar à
Câmara como vereador eleito. “Mi-
nha campanha para as próximas elei-
ções terá início a partir de minha pos-
se. Estou sondando entre a categoria

Salomão Pereira assumirá o mandato como
vereador suplente em março do próximo ano

as pessoas mais qualificadas que farão
parte de meu gabinete. Vou trabalhar
muito, desde o primeiro minuto”.

O gabinete do vereador Salomão
será conhecido como o gabinete dos
taxistas. Durante os anos que ficou à
frente da Coopetasp (Associação dos
Coordenadores e Permissionários em
Pontos de Táxi de São Paulo) e do
jornal Folha do Motorista, Salomão
sempre intercedeu pelos mais variados
problemas, administrativos, políticos e
empresariais. Agora, na Câmara Mu-
nicipal, poderá fazer muito mais.

“Terei um gabinete de ação, asses-
sorado por pessoas que tenham os
mesmos ideais: lutar em prol des-
tes trabalhadores e pelo povo da
cidade. O taxista deixará de falar
sozinho, e agora será ouvido e respei-

tado”, afirmou o vereador.
Salomão diz que gostaria de agra-

decer pessoalmente aos 33.987
taxistas da cidade pela confiança, mas
como isso não é possível, irá aos pou-
cos se comunicando com todos, por
cartas, pelo jornal Folha do Motoris-
ta, através de visitas aos pontos de
estacionamento, às associações, coo-
perativas e empresas.

A ideia de realizar um mandato
participativo surgiu desde o primeiro
momento. “Os taxistas e eleitores em
geral poderão dar opiniões e sugestões,
seja no tocante a elaboração de pro-
jetos de lei, reivindicações ou protes-
tos. O poder de representação no
legislativo só é possível pelo voto, e
esse poder pertence ao povo. Quero
fazer valer a vontade da população”.

Salomão afirma que dará andamen-
to aos projetos apresentados em 2011,
quando assumiu como vereador su-
plente por 90 dias. “Vou procurar de-
senvolver um trabalho em parceria com
as lideranças da categoria, abrindo es-
paço junto ao poder público. Diver-
gências devem ser esquecidas. Sem-
pre fui aberto ao diálogo, e em breve
estarei agendando uma reunião com o
diretor do Departamento de Transpor-
tes Públicos (DTP)”.

Salomão afirma que, assim que as-
sumir seu mandato, irá apresentar di-
versos projetos que beneficiarão os
taxistas. “Vamos combater com pesa-
das multas as empresas, hotéis e esta-

belecimentos que trabalham com car-
ros particulares fazendo o serviço de
táxi. Vou lutar, em parceria com os
representantes da classe, cooperati-
vas, associações, empresas de frotas
de táxi e sindicato pelo reajuste anual
de tarifa e uso da bandeira dois aos
finais de ano”.

Entre em contato com a redação
da Folha do Motorista e dê suas

sugestões sobre a mobilidade
urbana, segurança, táxis clandesti-

nos e projetos de lei. Sua ideia
poderá ser muito útil para os

taxistas e  para a população de
São Paulo.

Folha do Motorista
Telefone: 11 5575-2653

redacao.motorista@terra.com.br
Rua Dr. Bacelar 47 – Vila

Clementino

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Combustíveis: conheça as
diferenças e escolha o melhor

Entenda o que difere os tipos de
gasolina e álcool disponíveis no mercado

OS COMBUSTÍVEIS COMUNS E ADITIVADOS
POSSUEM DIFERENÇAS, ALÉM DO PREÇO, QUE

DEVEM SER LEVADAS EM CONTA PELOS
PROPRIETÁRIOS DE VEÍCULOS. PARA AJUDAR A
ESCOLHER O MELHOR PRODUTO, A FOLHA DO

MOTORISTA EXPLICA:

GASOLINA COMUM

A gasolina comum é o combustível acrescido de 25% de etanol anidro,
e não contém aditivos. Com o passar do tempo pode ser que resíduos
da combustão fiquem presos nas válvulas de admissão do motor, com-

prometendo a mistura de ar e combustível.

GASOLINA ADITIVADA

Também possui 25% de etanol anidro, mas conta com aditivos químicos
que auxiliam na limpeza do motor. Em geral essas fórmulas possuem

detergentes e dispersantes que fazem com que a sujeira seja desprendida e
quebrada, para em seguida ser eliminada

pelo sistema de combustão.

GASOLINA PREMIUM

Tem semelhanças com a aditivada: os mesmos 25% de etanol anidro e
aditivos. A diferença está na relação de octanagem: 91 octanas (ou IAD –

índice antidetonante), enquanto a comum e a aditivada
geralmente possuem 87 octanas.

Octanagem é a medida de resistência da gasolina em relação à queima
espontânea que ocorre dentro da câmara de combustão fora do tempo de

ignição, ou seja, sem que a faísca da vela tenha sido disparada
pelo sistema de ignição.

O benefício da Gasolina Premium é que os motores podem trabalhar
com maior taxa de compressão e ter maior eficiência. Mas, vale lembrar:

esse ganho de eficiência só acontece de forma significativa nos automóveis
mais potentes, os que têm alta compressão, como os superesportivos.

ETANOL COMUM

Deve cumprir os pré-requisitos estabelecidos pela ANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis). Entre essas especificações,

consta que ele deve ser límpido, transparente, isento de impurezas, com
graduação alcoólica entre 95,1% e 96%, ter PH neutro e uma tolerância
extremamente pequena a minerais e metais, como ferro, sódio e cobre.

ETANOL ADITIVADO
Tem o mesmo princípio da gasolina aditivada: é o combustível comum

com adição de substâncias que auxiliam na limpeza do motor. O diferencial
do álcool aditivado comercializado no Brasil é a tecnologia FMT (Friction
Modification Technology), que otimiza a lubricidade do combustível, prote-
gendo e reduzindo a fricção entre as partes móveis do motor que entram em

contato com o combustível.
Fonte: Cesvi Brasil

Com a evolução tecnológica os
aplicativos para chamada de táxis se
popularizaram. Porém muitas em-
presas, visando apenas o lucro,
aceitam também carros particulares,
prejudicando os taxistas que traba-
lham legalmente. Pensando nisso,
Salomão Pereira, juntamente com a
empresa de tecnologia You Mobi,
criaram o aplicativo TAXISP.

O TAXISP foi idealizado para
combater o uso de carros particula-
res que trabalham como táxis, prá-
tica que vem crescendo em São Pau-
lo. Mesmo com a proibição expressa
da Secretaria Municipal de Transportes
carros clandestinos continuam a usar
aplicativos, e transportam passageiros

Aplicativo TAXISP: o único

criado para auxiliar os taxitas

concorrendo diretamente com o serviço
de táxi da capital.

Já o TAXISP foi pensado por
Salomão, que acompanha a categoria
há mais de 30 anos, para ser um meio
de angariar mais passageiros e, ao
mesmo tempo, combater a ilegalida-
de. Para isso, apenas taxistas legali-
zados podem utilizar o aplicativo, e
para a conclusão do cadastro é soli-
citado o envio de uma cópia válida
do Condutax e do Alvará de Estacio-
namento.

Os taxistas e os passageiros não
pagam nada para utilizar o TAXISP.
O aplicativo está disponível para ce-
lulares e tablets, nas plataformas
Android e iOS.

Como taxistas podem
baixar o aplicativo TAXISP?

Para segurança dos passageiros e da categoria, somente taxistas
legalizados podem utilizar o TAXISP. Você pode se cadastrar:

* Pelo menu de cadastro do aplicativo
*Através do formulário na página www.taxisp.com.br

* Enviando e-mail com todos os seus dados para taxisp@youmobi.com.br
* Pessoalmente na Coopetasp

Para aprovação de cadastro deverão ser apresentadas ou enviadas
cópias válidas do Alvará de Estacionamento e do Condutax. Somente após

esses procedimentos as corridas começarão a ser liberadas.

Acesse: www.taxisp.com.br
Coopetasp: Rua Napoleão de Barros 20 – Vila Mariana

TAXISP foi criado para combater os veículos
particulares que trabalham como táxis em SP
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     Para descontrair...

Farofa de biscoito:

1 embalagem de biscoito mousse de
chocolate
50g de castanha de caju triturada
Cestinhas de coco:

1 embalagem de biscoito Maizena
4 colheres (sopa) de margarina
60g de açúcar
2 claras
5 colheres (sopa) de farinha de trigo
1 xícara (chá) de coco ralado
Para Acompanhar:

Sorvete de morango
Folhinhas de hortelã
Modo de Preparo:

Comece preparando as cestinhas de
coco: bata no processador o biscoito
Maizena até obter uma farofa. Misture
essa farofa, a margarina, açúcar, cla-
ras, farinha de trigo e o coco até ob-
ter uma massa homogênea. Cubra
com papel-alumínio e leve à gela-
deira por 2 horas. Retire da geladeira

Oferecimento: Adria

Cestinhas de coco com sorvete e farofa de biscoito

e molde as cestinhas de coco utilizan-
do forminhas de empada. Leve ao
forno até dourar. Deixe esfriar,
desenforme e reserve.
Farofa de biscoito recheado: bata no
processador o biscoito recheado até
obter uma farofa. Misture essa farofa
com as castanhas de caju.
Recheie as cestinhas com sorvete de
morango, polvilhe a farofa de biscoito re-
cheado com castanha de caju, decore
com folinhas de hortelã e sirva.

Foto: Divulgação

O sujeito tinha acabado de cortar o cabelo e o

barbeiro foi com o espelho para ele conferir se

tinha ficado bom.

Que tal? Perguntou o barbeiro.

O cabelo parece bom, mas acho que a orelha

direita ficou um pouco menor que a outra!
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O novo Código Disciplinar do ser-
viço de táxi do Rio de Janeiro foi publi-
cado em 27 de dezembro de 2013, mas
algumas medidas só entrarão em vigor
a partir deste ano. A mais polêmica obri-
ga todos os táxis a ter, no máximo, seis
anos de uso a partir de 26 de dezembro
deste ano.

Uma comissão de representantes
dos taxistas foi criada em 17 de setem-
bro, com a finalidade de participar da
elaboração das novas normas da cate-
goria. Os integrantes já pediram ao se-
cretário municipal de transportes do Rio
de Janeiro, Alexandre Sansão, para es-
tender o prazo para a troca dos veícu-
los antigos por mais um ano, e a deci-
são ficou para ser tomada nos próxi-
mos dias.

O novo Código Disciplinar do siste-
ma de táxis demorou nove meses para
ficar pronto e, durante esse período, fo-
ram ouvidos o sindicato da categoria,
os taxistas, as cooperativas e os passa-
geiros. De acordo com a Secretaria
Municipal de Transportes, o decreto in-
clui regulamentações realmente neces-
sárias, porque o código anterior, de
1970, estava ultrapassado.

Entre as novas determinações está a
obrigatoriedade de instalação de taxí-
metro com impressora para o forneci-

Táxis do RJ não poderão ter
mais do que seis anos de uso

Essa e outras medidas fazem parte do
novo Código Disciplinar da categoria

mento de recibo para o passageiro.
Não é mais permitido o uso de carros
com duas portas e hatch, e o ar-con-
dicionado passou a ser item obrigató-
rio em todos os carros.

Os táxis do Rio de Janeiro que per-
tencem a empresas ou cooperativas
que trabalham em aeroportos foram
obrigados a instalar o sistema GPS
(com comunicação com a prefeitura)
até maio deste ano. Já para os carros
de outras cooperativas o prazo vai até
dezembro de 2014, e para os moto-
ristas autônomos, até o fim de 2015.
Esse sistema permitirá que a prefeitu-
ra controle as horas trabalhadas pelos
profissionais, que deverão ser de, no
máximo, oito horas diárias, e no míni-
mo, 40 horas semanais.

Antes do novo Código Disciplinar
as multas para os taxistas que des-
respeitassem as regras variavam
entre R$ 26,17 e R$ 157,06. Com
as novas determinações, as multas
passaram a ser de R$ 84,22 a R$
625,70.  Além disso,  o
descumprimento das normas pode
chegar à perda da concessão. Atu-
almente há 33 mil táxis registrados
no município do Rio de Janeiro.

Colaboração: Redação Folha

do Motorista RJ

Foto: Cláudio Rangel
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O ministro da Fazenda, Guido
Mantega, disse que, embora o pre-
ço da gasolina no Brasil esteja, atu-
almente, maior do que nos Estados
Unidos, deve haver um reajuste do
combustível. Ele destacou que a de-
cisão cabe à Petrobras.

“Havia defasagem e agora não há.
O preço da gasolina está mais alto,
então a Petrobras está ganhando
com isso. Mas isso não significa que
não haverá aumento. Isso é uma de-
cisão da empresa”, disse o ministro.

Reajuste da gasolina deve ser

anunciado nos próximos dias
É esperado um aumento em torno

de 6% para o consumidor final

Nas últimas semanas, o ministro,
que é presidente do Conselho de Ad-
ministração da Petrobras, tem sinali-
zado sobre o aumento do combustí-
vel. O mercado prevê uma alta de 6%
para o consumidor final.

Foto: Divulgação

No máximo em 30 dias após o falecimento do titular do alvará, a família
deve procurar o DTP (Departamento de Transportes Públicos) e indicar um
segundo condutor, que possua Condutax. Após este prazo, é exigido o
inventário, que leva tempo para ser finalizado.

De acordo com a lei 7.329, a transferência de alvará deve ser finalizada
no máximo em três anos após o falecimento do titular. Após este prazo, o
alvará pode ser perdido por caducidade. Para antecipar a transferência, o
advogado, após dar entrada no inventário, pode solicitar ao juiz um alvará
judicial.

Alterar uma escritura ou alvará judicial é demorado e oneroso para a
família. Contratar um advogado que não é especialista no assunto é arrisca-
do, já que os trâmites da documentação de um táxi contêm detalhes muito
específicos.

Inventário de taxista
falecido:  faça com quem

conhece a atividade

O atendimento jurídico da Coopetasp é especialista no assunto.

Agende seu horário:

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana

Telefone: 2081-1015

Não é necessário ser associado para o atendimento

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Ao trocar de carro ou realizar ser-
viços consulte os anunciantes da Fo-
lha do Motorista: são 30 anos de
prestação de serviço em favor dos
taxistas. Nossos anunciantes são em-
presas idôneas, que entendem e au-
xiliam a categoria no momento da
venda e também no pós vendas.

Antes de comprar seu carro zero
quilômetro certifique-se de que o
modelo escolhido está homologado
para o serviço de táxi na cidade de
São Paulo. A falta de homologação
pode lhe causar prejuízos até a regu-
larização da documentação.

Um carro novo, além de atualizar
o seu capital, contribui para um me-
lhor atendimento ao passageiro e evita
gastos com manutenção e combustí-
vel. A cada ano as montadoras têm
se aprimorado em tecnologia, para
que os carros poluam menos o meio
ambiente, sempre com melhor de-
sempenho.

A passeio ou a negócios, o táxi é

Troca de carro: consulte
os anunciantes da FM

Folha do Motorista:
30 anos em favor dos taxistas

o primeiro meio de locomoção de quem
chega a cidade. Portanto, é necessário
que o taxista invista em seu instrumen-
to de trabalho para atrair cada vez mais
passageiros e causar uma boa impres-
são do serviço de táxi de São Paulo.

As isenções de impostos e linhas de
crédito com menores taxas de juros são
um facilitador no momento da troca do
veículo usado para aquisição de um
novo carro. O percentual de desconto
varia de acordo com o modelo esco-
lhido, mas só é garantido quando a
compra for realizada diretamente nas
concessionárias.

      A isenção do IPI (Imposto So-
bre Produto Industrializado) é válida até
o dia 31 de dezembro de 2016, e do
ICMS (Imposto Sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços), até 31 de
dezembro de 2015. Os motoristas
que estão ingressando na praça te-
rão direito às duas isenções após 12
meses, comprovando sua atividade
como taxista.

Foto: Mario Sergio de Almeida

Em uma manutenção preventiva
além dos freios, pneus e óleo, os fa-
róis merecem uma atenção especial.
Pensando em garantir plena seguran-
ça na viagem, a iluminação do veícu-
lo não pode estar defasada e fora das
condições necessárias, e requer ma-
nutenção constante.

As lâmpadas dos faróis perdem
cerca de 30% da luminosidade an-
tes de queimar, sendo aconselhá-
vel trocá-las a cada 20 mil quilô-
metros. As trepidações prejudicam
a durabilidade das lâmpadas e tam-
bém a regulagem, planejada para pro-
porcionar uma sincronização perfei-
ta das luzes.

Cuidados necessários
para a iluminação

do automóvel
Existem também outros empeci-

lhos: problemas como o
amarelamento da lente protetora do
farol devido ao sol, ou até mesmo
lâmpadas de alta potência
indevidamente instaladas, podem
ofuscar e bloquear a luz emitida, di-
minuindo o campo iluminado. Essas
circunstâncias reforçam a necessida-
de do uso das lâmpadas originais.

Além de aumentar os riscos, uma
iluminação desregulada e fora dos
padrões pode acarretar multa gra-
ve, perda de cinco pontos na cartei-
ra de habilitação e retenção do veí-
culo para regularização.

Fonte: OSRAM
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Diversos serviços
Econômica ou bancos privados)

* Guincho 24 horas em todo Brasil
* Atendimento jurídico
(com hora marcada)
* Recursos de multas

* Despachante
* Renovação de cadastro

* CNH e CFC
* Folhas corridas

* Emissão de nota fiscal
(na hora)

* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda

(na hora)
* Carta de lucro cessante

(na hora)
* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento
(pelo Banco do Brasil, Caixa

Os associados contam

também com convênios

Atendimento médico

Clínica São Francisco (todas as
especialidades):

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.
Rua Imbaúba, 78 - Pari.
Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.
Consulta: R$ 70 para associado, esposa e filhos, com direito a incluir

até seis dependentes, sem carência de idade.
Exames: 50% de desconto, com resultados analisados pelos médicos

da clínica.
Cartão Magnético que dá direito a atendimento em um dos três ende-

reços, com validade de um ano: titular R$ 20 e dependente R$ 10.
  Atendimento odontológico

Clínica Inovaré:
Rua Leandro Dupret, 51 - Vila Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendimento emergencial com hora
marcada gratuitos. Preço especial para tratamento. Atendimento para o
titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica Dra. Fabiana Cavallaro:
Rua Conselheiro Saraiva, 404 – Santana - Telefones: 2362-1922/ 2099-

1922
Profissionais de todas as especialidades, flexibilidade de horários

para taxistas e formas especiais de pagamento.

A Coopetasp oferece três categorias de planos para associação: três, seis e
12 meses, com mensalidades a partir de R$ 33, mais taxa bancária.

Compareça em nossa sede: Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana.
Telefone 2081-1015. E-mail: atendimento@coopetasp.com.br.

Você também pode se associar pelo site: www.coopetasp.com.br (basta
seguir as orientações do sistema). Aceitamos cartão de crédito, boleto bancá-
rio, débito em conta corrente ou transferência bancária.

Conforme assegura a Constituição Federal, ninguém é obrigado a se asso-
ciar ou se manter associado. Atendemos também os não-sócios.

Associe-se

Atendimento aos sócios e não sócios.

Os inadimplentes pagarão uma taxa de

serviço, e o documento é liberado na hora.

Carta de rendimento para a
compra  do carro 0 km ou

lucro cessante

Se a empresa que você

atende exige nota fiscal ele-

t rônica ,  procure  a

Coopetasp. A condição de

Nota Fiscal Eletrônica

pagamento é a acordada en-

tre o taxista e a empresa.

Cobramos uma taxa de ser-

viço.

Com mais de 150 mil m² o clube conta com piscinas, toboáguas, cam-
pos de futebol, ginásio, quadras poliesportivas, salão de jogos, salão de
snooker, sauna, academia de ginástica, quiosques com churrasqueiras, res-
taurante, lanchonetes, playground e estacionamento gratuito.

Mensalidade familiar: R$ 47,10 (inclui o cooperado, conjugue, filhos e
netos menores de 21 anos) + Carteirinha individual: R$ 10 (pago uma
única vez).

Clube Plêiades Parque Aquático

Associe-se à COOPETASP e
tenha uma série de vantagens
A Coopetasp (Associação dos Coordenadores e Permissionários em Pontos de Táxi em São Paulo) é uma cooperativa que tem o obje-

tivo de auxiliar os taxistas e seus familiares em todas as questões profissionais. Além disso, seus associados contam com inúmeras

vantagens e benefícios que facilitam o dia a dia. Com união, somos mais fortes!

Se você estourou a pontuação na Carteira Nacional de Habilitação e
recebeu notificação do Detran, não deixe o seu processo correr a revelia.
Apresente defesa para reduzir sua penalidade.

Não há meios legais de exclusão de pontos; é necessário o cumprimento de
penalidades. Procure a Coopetasp para orientação e para formular recurso.

Pontuação na CNH

Foto: Mario Sergio de Almeida
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O prefeito Fernando Haddad inaugurou, em 23 de setembro, um trecho de 8,2 quilômetros de ciclovias
na zona leste da cidade, alcançando a marca de 163 quilômetros de vias para bicicletas em funcionamento.
O projeto das ciclovias começou em junho deste ano, e tem como meta entregar 400 quilômetros de
ciclovias até o final de 2015.

Como na cidade já existiam 63 quilô-
metros de ciclovias, a atual gestão delimi-
tou 100 quilômetros de vias segregadas em
três meses. A ideia é instalar 150 quilôme-
tros de ciclovias junto aos futuros corredo-
res de ônibus, e 18 novos bicicletários em
terminais de ônibus.

As novas ciclovias deverão ser
conectadas com terminais de ônibus, equi-
pamentos públicos, escolas, praças, par-
ques e locais de trabalho. Nos projetos
concebidos pela área de planejamento
cicloviário da CET, o custo por quilômetro está
estimado em R$ 200 mil. No total, o investi-
mento será por volta de R$ 80 milhões.

Marca foi alcançada em 23 de setembro, com a

entrega de mais 8,2 quilômetros de vias na zona lesteSão Paulo
já tem

163
quilômetros

de
ciclovias

Foto: Divulgação
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIONAIS

Pirelli Firestone Goodyear
Bridgstone Michelin Carros Pick
ups e utilitários Aro 13 ao 17 To-
das as medidas Bom preço F:7724-
1871 / 7724-5681
www.pescapneus.com.br

Vendo Zafira elite 10/11 F: 9.9813-
0113 (vivo) / 9.9882-4691 (oi) c/
João.
Vendo Astra 2003, completo,
alcool e gás c/radio taxi –taxi com-
pleto F: 5929-2889 / 9.9384-0565
c/ Claudio.
Transfiro alvará livre - 7820 4320.
Procuro alvara para alugar e
compro carro de particular para
particular F: 9.5337-7403 / 2384-
9801(após as 18:00hs).
Alugo Alvará e Vendo Idea 2011 -
96828 1200.
Ofereço-me c/ preoposto ou 2º
motorista, exp.30 anos, garagem
coberta, pago R$ 750,00 semanal
F: 9.8215-2275 / 9.6701-7889 c/
Claudio.
Vendo taxi c/ Vermelho e Bran-
co, excelente local de trabalho, ex.
rodoviaria, congonhas e mais 40
pontos de apoio F: 9.6988-9589 c/
Jose.
Alugo Alvará e vendo Zafira 2012
- 7726 4620.
Vendo Longa 2013, 1.6 c/ direito
da Use taxi  completo F: 9.6613-
0190 c/ Celso.
Vendo Honda Fit 2014 e transfiro
alvara, ponto Shop metro Sta Cruz
F: 9.9451-5911 (claro) / 9.8605-
1182 (tim) c/ Eduardo.

Vendo radio Motorola EM400 + gra-
vador lear 60 + antena com suporte
R$ 900,00 em 2X F: 9.7328-5815 c/
Ronaldo.
Vendo Idea essence 10/11 1.6, bran-
ca compl., muito bem conserv.,
aceito troca, menor valor, pronta p/
trabalhar F: 2609-6395 / 9.6893-1013
(oi) c/ Hamilton.
Vendo Siena tetrafuel 2007, gnv
ger.v, e transfiro alvará.
f. 4968-2879/97176-9292 Fernando.
Loco alvará ponto livre e vendo
carro - tratar: 95878-1796.
Transfiro alvara ponto livre F: 7829-
9611 c/ Valdomiro.
Lançamento melhor bairro do
Taboão do Serra apto 2dorm, á par-
tir de 190.000,00 entrada facilitada
use seu FGTS  minha casa minha
vida F: 9.7225-3608 (vivo) / 9.4839-
0180 (tim) c/ Cibele.
Ofereço-me c/2º motorista, ponto
Shop JK, preferencia noturna F:
9.6563-6881 / 9.4760-1768 c/ Felipe.
Locação – Administração e
Consultoria, consulte Waldemar
Mendes – Rua: Siqueira Bueno,
2181 – sala 3 – Mooca – F: 3637-
5768 / 9.8585-5988.

Alugamos seu alvara e fazemos
administração, aluguel garantido,
consulte Waldemar Mendes – Rua:
Siqueira Bueno, 2181 – sala 3 –
Mooca – F: 3637-5768 / 9.8585-
5988.
Transferencia de alvara, Waldemar
Mendes – Rua: Siqueira Bueno,
2181 – sala 3 – Mooca – F: 3637-
5768 / 9.8585-5988.
Vendo Meriva 11/12 transfiro alvara
c/ ponto Itaim Bibi Hotel F: ID
97*104390 / 7734-5191 / 9.8541-
4170 c/ João.
Procuro alvara Coproprietario  te-
nho veiculo, ponto livre F: 7708-
5119 / 9.8929-6025 c/ Victor.

VENDE-SE PERUA

KOMBI

piskup, ano 1997, otimo

estado, pequeno reparo na

carroceria, motor novo, gás

natural/gasolina, placa

aluguel final 8, municipio de

Cotia Tratar: 5575-2653 c/

Salomão

ou Ana Claudia.

Caixa de Luz e Poste

de Ponto de Taxi
Montagem com ou sem

material, acompanhamento e

regularização junto á AES-

Eletropaulo. Engenheiro

Eletricista Carlos Roberto

Lopes – CREA Nº

0681740428 Cel.9.8917-

5014 – F: 2578-4519 Recado.

Estatísticas criminais do mês
de setembro, divulgadas pela Se-
cretaria de Segurança Pública
(SSP), indicam que os roubos de
veículos caíram 10,5% na capital
paulista. Em setembro deste ano
3.635 carros foram roubados na
cidade,  contra  4 .063 casos
registrados no mesmo período do
ano passado. 

Capital registra redução nos
roubos e furtos de veículos

SSP aponta queda à fiscalização dos desmanches no estado
Os furtos de veículos também re-

gistraram queda. Foram registrados
15.392 casos no mês de setembro,
enquanto o mesmo período de 2013
teve 15.956 casos. 

A SSP credita o bom resultado
à fiscalização dos desmanches, ini-
ciada em julho deste ano. Até o
momento foram fiscalizados 101
desmanches em São Paulo e, desses,

93 foram fechados por irregularidades.
A Lei dos Desmanches foi criada para
combater a venda irregular de veículos e
peças usadas, e, consequentemente, di-
minuir o roubo de veículo.

Homicídios e latrocínios

aumentaram em SP

A capital de São Paulo regis-
trou 98 mortes intencionais em
setembro. O número representa

um crescimento de 6,5% em
comparação a 2013.

Os latrocínios também aumen-
taram, com 13 casos em setem-
bro ante 8 no mesmo período do
ano passado. Foram registrados
108 latrocínios de janeiro a setem-
bro de 2014 ante 107 roubos se-
guidos de morte no mesmo período
do ano passado.

DIÁRIO OFICIAL DE 24/10/14
Portaria nº 279/14 - DTP. GAB.
Aumenta o índice de rotatividade

do ponto privativo nº 2843 (C.L.P
20.06.042), para estacionamento de
táxi, categoria comum, na Rua
Campevas, lado ímpar, entre a Rua
Caiubi e a Rua Bartira, capacidade
para 3 vagas e índice de rotatividade
passando a 3 carros por vaga
totalizando 9 carros.

DIÁRIO OFICIAL DE 28/10/14

Mudanças em pontos
de táxi e ressinalização
O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no

Diário Oficial mudanças estruturais em alguns pontos de táxi

da cidade de São Paulo. Confira:

Portaria nº 280/14 – DTP. GAB.
Fixa em caráter provisório e ex-

perimental o Ponto Privativo nº 2196
(C.L.P. 18-04.045-4) para estacio-
namento de táxi, categoria comum, na
Avenida Paulista, entre a Rua da Con-
solação e a Rua Bela Cintra, no re-
torno junto ao canteiro central e do
lado da Rua da Consolação, capaci-
dade para 3 vagas e índice de
rotatividade passando a 5 carros por
vaga totalizando 15 carros.




